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Resumo— Um dos objetivos chave da União Europeia é 
promover uma mobilidade eficiente, segura e ambientalmente 
sustentável onde os sistemas inteligentes de transportes (ITS) 
apresentam um papel preponderante [1,2]. Em particular, os sistemas 
de eco-navegação, enquanto sistemas de suporte à decisão na escolha 
de rotas, permitem a redução de congestionamento, consumos de 
combustível e emissões bem como a otimização das infraestruturas 
existentes [3]. No entanto, para integrar as externalidades de tráfego é 
preciso analisar os custos dos impactes na sociedade e ambiente, mas 
também a dependência das condições geográficas, modos de 
transporte e intensidade de tráfego e população exposta [4]. A 
referência [5] analisa os custos externos do tráfego com base nas 
melhores práticas e onde relaciona o valor do tempo, a pegada 
ecológica, o custo do serviço de saúde e valores estatísticos de vida, 
adaptados a cada país. O principal objetivo desta investigação 
consiste no desenvolvimento de uma metodologia para um indicador 
dinâmico, capaz de integrar os impactes sociais e ambientais de 
tráfego rodoviário. Assim, são avaliados os custos inerentes ao 
congestionamento, a emissões de gases de efeito de estufa (GEE), ao 
impacte na saúde da concentração de poluentes na atmosfera, a 
exposição ao ruído e os acidentes rodoviários, ajustados a contextos 
locais. A aplicação prática deste indicador a um segmento urbano na 
cidade de Aveiro revelou que os acidentes rodoviários representam 
32% dos custos totais, sendo avaliados em 1,18€ct/veh (valor em 
cêntimos por veículo por hora).  Para além deste, as externalidades 
com maior impacte foram o ruído de tráfego e as emissões de GEE 
representando 0,96€ct/veh (26%) e 0,87€ct/veh (23%) 
respetivamente. Esta ferramenta de gestão de tráfego pode ser 
aplicada em tempo real e traduzida num fator de custos que poderá 
ser aplicado num sistema inteligente de navegação ou um sistema de 
atribuição de preços por vias (ex. portagens). A avaliação de impactes 
ambientais e sociais no tráfego rodoviário tendo em conta o seu custo 
externo, fornece ao utilizador uma estimativa do impacte económico 
das suas escolhas de rotas permitindo assim a tomada de decisão mais 
consciente. A introdução do ruído e dos acidentes rodoviários 
enquanto impacte do tráfego rodoviário consiste na principal 
inovação deste trabalho, e representaram no contexto global 58% dos 
custos externos gerados quando aplicado a um estudo de caso. 
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